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Na primeira linha dos festivais de cinema, o Doclisboa também é uma das 
maiores marcas da cultura em Portugal. Ao longo dos últimos 18 anos,  
tem vindo a edificar uma imagem de prestígio, credibilidade e projecção 
internacional. O festival teve a sua primeira edição em 2002 e depressa se 
tornou um evento cultural de referência dentro e fora de portas. Com uma 
clara vocação de serviço público, o Doclisboa assenta a sua estrutura em 
valores que promovem cidadania, sustentabilidade, investigação, formação e 
responsabilidade social. Conta com o apoio reconhecido da Câmara Municipal de 
Lisboa, do Ministério da Cultura de Portugal (através do ICA, Instituto do 
Cinema e Audiovisual) e do programa EUROPA CRIATIVA – MEDIA (União 
Europeia). Desfruta de parcerias com instituições conceituadas, como a 
Culturgest (Fundação da Caixa Geral de Depósitos), o Cinema São Jorge 
(EGEAC), a Cinemateca Portuguesa – Museu do Cinema e a Fundação Oriente.

Com um posicionamento internacional estratégico, o Doclisboa é aplaudido pela 
crítica mundial especializada e amplamente reconhecido pelos seus congéneres 
no estrangeiro, com quem trabalha em estreita colaboração.
 
→

APRESENTAÇÃO
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O festival faz parte da Doc Alliance, uma plataforma que congrega  
sete festivais europeus chave: CPH:DOX Copenhagen, DOK Leipzig,  
FID Marseille, Jihlava IDFF, Planete + Doc Film Festival e Visions du Réel.  
O Doclisboa encontra-se entre os dez festivais de documentário que  
dão elegibilidade a filmes europeus do género aos EFA Awards, galardões  
da European Film Academy. O festival tem também o selo EFFE – Europe  
for Festivals, Festivals for Europe que, através da análise de um júri 
internacional, atesta a sua dedicação em três critérios base: compromisso 
artístico, envolvimento da comunidade e perspectiva global do festival. 

A Apordoc – Associação pelo Documentário, estrutura que organiza o festival, 
assinou em 2017 um protocolo com a UNESCO (United Nations Education, 
Scientific and Cultural Organization) e associa-se à organização como centro 
para o cinema documental. 

Em 2016, o Doclisboa tornou-se no único festival português a integrar a rede  
de certames qualificados pela Academia de Artes e Ciências Cinematográficas 
de Hollywood para a pré-nomeação de candidatos aos Óscares. 

APRESENTAÇÃO
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Para além da actividade nos dez dias em que decorre o festival, o Doclisboa 
multiplica-se em eventos durante o ano inteiro, expandindo o seu alcance.  
Criou o programa 6.doc – Doclisboa no Cinema Ideal, que promove a estreia 
comercial de filmes que fizeram parte da selecção do festival.  Desenvolveu um 
programa de extensões, que leva os filmes a circular por ecrãs internacionais  
e nacionais. Organiza sessões com entidades culturais, como o Goethe-Institut 
Portugal (Programa Olhares em Diálogo), o Cineclube de Coimbra, o Cine-Teatro 
de Torres Vedras, o Festival MOV (no Recife, Brasil), o Arquipélago – Centro de 
Artes Contemporâneas (S. Miguel, Açores) ou o Largo Residências, em Lisboa. 

Desenvolveu as Passagens, secção que surge da convergência de dois 
movimentos recentes: a passagem do filme para os museus e a inclusão do 
documentário na arte contemporânea. No âmbito desta secção, co-produziu 
exposições na Carpe Diem, no Museu da Electricidade, na Fundação Calouste 
Gulbenkian e no Museu Berardo.  Dá continuidade a um Projecto Educativo que 
aproxima a arte de fazer filmes de um público jovem e sénior. Através das 
parcerias continuadas com entidades locais, escolas, bibliotecas municipais, 
canais de televisão e plataformas de distribuição, aposta na formação, criação e 
circulação de públicos. 

OUTUBRO  
E O ANO INTEIRO
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· 16 EDIÇÕES 
· 350.000 ESPECTADORES 
· 150 PAÍSES REPRESENTADOS 

· 40.497 FACEBOOK 
· 8.420 TWITTER 
· 4.588 INSTAGRAM 
· 15.000 NEWSLETTER
 

DOCLISBOA  
EM NÚMEROS
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· 25.000 PARTICIPANTES
· 190 CONVIDADOS NACIONAIS  

E INTERNACIONAIS, ENTRE 
REALIZADORES, PRODUTORES  
E CRÍTICOS

· 243 FILMES 
· 54 PAÍSES REPRESENTADOS 
· 68 ESTREIAS MUNDIAIS 
· 22 ESTREIAS INTERNACIONAIS 
· 59 FILMES PORTUGUESES
· 22 PRIMEIRAS OBRAS

DOCLISBOA  
2018
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HEART BEAT  

O coração pulsante do Doclisboa, é uma das secções que mais salas esgota, 
abrangendo uma audiência vasta e heterogénea. Dedicada às mais variadas 
manifestações artísticas, esta secção transpõe as barreiras da música e das 
artes performativas, expandindo-se às áreas da literatura, dança, teatro, artes 
visuais e desporto. Complementado com concertos, festas e eventos, o Heart 
Beat grangeia grande visibilidade e retorno mediático. 

VERDES ANOS

Apresenta filmes portugueses de jovens realizadores e de estudantes das mais 
diversas áreas, pretendendo dar reconhecimento ao seu trabalho e apresentá-
-lo a um público alargado. Esta secção cria uma plataforma de diálogo e reflexão 
que pretende contribuir para o desenvolvimento de novos cineastas. Verdes 
Anos tem uma competição e júri próprios. 

DA TERRA À LUA

Uma das mais recentes secções do Doclisboa, estreia fora de Competição os 
mais recentes filmes de realizadores-chave do panorama documental e traz-nos 
uma selecção de obras que nos dão a ver o mundo de hoje e o futuro que para 
ele se parece desenhar. 

→

PRINCIPAIS 
SECÇÕES DO 
FESTIVAL
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RISCOS 

A par com as duas competições, esta secção abre-se a variadas abordagens  
do real e das suas representações, questionando as noções de ficção e 
documentarismo, questionando os modos de percepção e do olhar, bem como  
a revisão crítica do cinema. 

COMPETIÇÃO INTERNACIONAL 

Filmes oriundos de todo o mundo, com diferentes abordagens, formatos, 
durações, desenhando um mapa do cinema actual e a intuição dos horizontes 
que ele vai abrindo. 

COMPETIÇÃO PORTUGUESA 

Filmes de produção e/ou realização portuguesa. Esta secção apresenta um 
panorama da diversidade de olhares, práticas e linguagens do cinema em 
Portugal, numa selecção rigorosa, aberta e atenta.

→

PRINCIPAIS 
SECÇÕES DO 
FESTIVAL
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PROJECTO EDUCATIVO 

O Doclisboa tem vindo a desenvolver um sólido Projecto Educativo, que define 
anualmente um programa de actividades para o público infantil e juvenil, 
direccionadas não só para escolas, mas também para famílias e grupos.

DOCS4KIDS 

Sessões e oficinas que promovem a aproximação do cinema documental às 
crianças e aos jovens, dos 4 aos 15 anos, através do visionamento de filmes, 
reflexão e debate, em paralelo com uma experiência singular de 
desenvolvimento: a realização e montagem colectiva de um documentário,  
ou de variadas propostas artísticas.

DOC ESCOLAS

Sessões de cinema para alunos dos vários graus de ensino – do 2º ciclo ao ensino 
secundário e universitário. A acompanhar o filme, desenvolvem-se debates  
no final das sessões com um programador do Doclisboa e o realizador do filme.

SESSÕES SÉNIOR

Sessões seguidas de debate que contam com a presença de um formador.  
A ideia é apresentar uma alternativa que promova a interacção dos grupos 
sénior com o filme.

→

PRINCIPAIS 
SECÇÕES DO 
FESTIVAL
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ARCHÉ 

Criado em 2015, o ARCHÉ é um laboratório de actividades profissionais, 
destinado a realizadores, produtores e outros profissionais de cinema.  
Coloca à disposição ferramentas e soluções técnicas e proporciona 
oportunidades de reflexão e formação, com vista à criação de novos projectos. 
Desde 2017, o ARCHÉ atribui prémios a projectos em fases distintas de 
produção, tendo constituído, para o efeito, um júri próprio. 

Organiza-se em torno de três vértices: 

— Oficina de Escrita e Desenvolvimento de Projecto
— Oficina de Visionamento e Discussão de Projectos Finais 
— Oficina de Desenvolvimento em Diálogo 

O laboratório nasceu da crescente necessidade em criar espaços de pensamento 
e desenvolvimento criativo para profissionais, agentes culturais e estruturas 
independentes, com força para impulsionar projectos, Um espaço privilegiado de 
partilha, permite compatibilizar estruturas de produção, incentivar redes de 
criação e aproximar geografias. 

PRINCIPAIS 
SECÇÕES DO 
FESTIVAL
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Em termos globais, o Doclisboa obteve, de 1 de Dezembro de 2017 a 30 de 
Novembro de 2018, um retorno mediático global direto de 4.734.246 euros, 
distribuindo-se da seguinte forma: 521.041 euros no caso das notícias de 
Imprensa, 534.707 euros em termos de notícias de Internet, 3.129.783 euros 
quanto a notícias de Televisão, 250.562 euros no que diz respeito às notícias de 
Rádio e 298.152 euros relativamente à compenente Promoção.

Em termos quantitativos, foram analisadas 1.917 notícias com referências ao 
Doclisboa durante o período em que o estudo incide, distribuídas da seguinte 
forma pelos diferentes meios: 232 notícias de Imprensa, 1.320 notícias de 
Internet, 140 notícias de Televisão e 101 notícias de Rádio. Quanto à Promoção, 
foram identificados 124 spots publicitários.  

MEIO EMISSOR
IMPRENSA
INTERNET
TELEVISÃO

RÁDIO
PROMOÇÃO

TOTAL

MEIO EMISSOR
IMPRENSA
INTERNET
TELEVISÃO

RÁDIO
PROMOÇÃO

TOTAL

V. 2017
408.140
521.188

2.469.218
287.853

***
3.686.399

Q. 2017
200
846
147
100

***
1.293

V. 2018
521.041
534.707

3.129.783
250.562
298.152 

4.734.246

Q. 2018
232

1.320
140
101
124

1.917

Variação
27,66 %
2,59 %
26,75 %
-12,95 %

***
28,42%

Variação
16,00 %
56,03 %
-4,76 %
1,00 %

***
48,26 %

RESULTADOS  
DE IMPRENSA  
2018
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Sendo um festival com um prestígio já consolidado no panorama dos festivais 
internacionais de cinema, o Doclisboa registou em 2018 um interesse ainda 
maior do que o habitual por parte da imprensa, e em particular por parte da 
imprensa internacional. Para esta situação contribuíram dois factores: 

— O número de estreias mundiais e internacionais, especialmente na 
Competição Internacional, que prova o interesse dos produtores e 
realizadores em estrearem os seus filmes no Doclisboa, suscitando o 
interesse da imprensa internacional, ao encontrar no festival a primeira 
oportunidade de ver estas obras.

— O interesse crescente e generalizado pela cidade de Lisboa.

Este ano contamos com presença de vários meios especializados na área do 
cinema e meios generalistas internacionais muito importantes, em números que 
estão em linha com os grandes festivais internacionais. Este sucesso é reflexo de 
um festival cada vez mais internacional, com 68 estreias mundiais e filmes 
provenientes de 54 países.  

RESULTADOS  
DE IMPRENSA  
2018
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“Um festival, pelo menos um festival bem programado, deve ser instrutivo.  
E o Doclisboa é um grande festival, não só porque traz para Portugal uma 
série de filmes essenciais e raros, muitos dos quais, de outro modo, passam 
despercebidos e invisíveis, mas também pela maneira como extrapola 
significados de outra forma desconsiderados em relações tangenciais.  
É possível ver, num intervalo de dois dias, um filme de um talento em grande 
parte desconhecido como Mike Hoolboom, um exame da América rural por 
Frederick Wiseman, um filme pouco visto de John Carpenter sobre um posto  
de gasolina e um documentário experimental sobre a Highway 110 da 
Califórnia. Ter todos estes filmes reunidos num só programa é um privilégio 
raro, e reflecte a vitalidade do Doclisboa.”

Greg Cwik 
SLANT MAGAZINE, NOVA IORQUE

No plano internacional, é ainda importante destacar os artigos nas publicações 
de renome:

LE MONDE, FRIEZE, THE HOLLYWOOD REPORTER, CAHIERS DU CINÉMA,  
CINEMA SCOPE, SENSES OF CINEMA,  SIGHT AND SOUND, entre muitas 
outras. Artigo esses que só foram possíveis devido à presença de um grande 
número de jornalistas estrangeiros no festival, entre eles: Carmen Gray (Senses 
of Cinema); Mitch Speed (Frieze); Veronika Bruni (Iskusstvo kino, Séance), 
Matthew Turner (Little White Lies) e Neil Young (The Hollywood Reporter).  

IMPRENSA 
INTERNACIONAL
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O Doclisboa é já um festival de referência e um dos marcos culturais da cidade 
de Lisboa. 

O festival voltou a estar presente de forma transversal em todos os meios de 
comunicação, tendo ainda conseguido chegar a novos públicos. 

O grande pico mediático do Doclisboa deu-se nas duas semanas compreendidas 
entre a conferência de imprensa e o início do festival. Antes disso, houve um 
contacto antecipado com publicações mensais. Destacam-se as revistas Vogue,  
Elle, Activa e Máxima. Conseguimos também chegar a novas publicações:  
Saber Viver, GQ e Playboy. A revista Marketeer dedicou um artigo de fundo  
ao Doclisboa, intitulado “Cinema para pensar, que dá que falar”, centrado  
na marca Doclisboa. 

O Doclisboa contou com referências noticiosas em praticamente todos os 
jornais e revistas – destaque para a Visão, o Jornal i, o Jornal de Letras,  
o Observador, o Expresso, o Diário de Notícias e o Público.

→

IMPRENSA 
NACIONAL
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No plano televisivo, o Doclisboa voltou a observar um aumento na sua cobertura 
e no tempo de antena. Como é hábito, o festival contou com uma forte presença 
dos canais generalistas. A RTP fez uma cobertura constante nos vários canais e 
em diversos programas. Destaca-se a entrevista em directo de Cíntia Gil no 
Jornal 2 (RTP2) e a peça de antecipação emitida no Jornal da Tarde (RTP1). Na 
abertura do festival, a RTP esteve presente, entrevistando Cíntia Gil e Ruth 
Beckermann, realizadora do filme de abertura, “The Waldheim Waltz”. A RTP 
conduziu ainda entrevistas a dois realizadores presentes no festival, James 
Benning e José Barahona. No encerramento, a RTP também esteve presente, 
resultando numa peça exibida no Jornal da Tarde de dia 28 de Outubro. Para 
além disto, o programa Cinemax, na RTP2, dedicou três episódios consecutivos 
ao Doclisboa. Teresa Nicolau gravou o seu magazine cultural Horas 
Extraordinárias (RTP3) por duas vezes na Culturgest.

Na SIC, o Doclisboa esteve presente no Cartaz Cultural, na SIC Notícias, na SIC 
Radical (Curto Circuito) e ainda na SIC Mulher (Faz Sentido). Na TVI24 esteve 
presente no programa Cinebox. No plano televisivo há que destacar ainda a 
presença do festival em canais temáticos como a Sporting TV, o Canal Q, entre 
outros.

→

IMPRENSA 
NACIONAL
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Na rádio, o Doclisboa foi uma vez mais presença constante em várias estações. 
O festival foi notícia nas Antenas 1, 2 e 3, TSF, Renascença, RFM, Radar, 
Oxigénio e SBSR. 

Na imprensa digital também se registou um aumento significativo. Verificou-se 
uma maior procura do Doclisboa na blogosfera e em espaços online de partilha 
de conteúdos culturais. A título de exemplo, o Sapo, o website informativo mais 
visitado de Portugal, publicou uma entrevista feita a Cíntia Gil, e uma 
fotogaleria com destaques da programação. 

Para além de toda esta presença mediática, destaca-se ainda a realização de 
entrevistas ao longo do festival. Para além da equipa do festival, foram muitos 
os realizadores entrevistados, tendo como resultado que o Doclisboa fosse 
notícia ao longo de todo o festival. A presença de um número excepcional de 
convidados este ano no Doclisboa permitiu a potencialização de oportunidades 
específicas e de promoção dos filmes.

Em suma, a edição deste ano teve uma maior visibilidade mediática e 
conseguiu chegar a novos públicos, pelo que podemos assim considerar esta 
edição um sucesso no que diz respeito à exposição da marca Doclisboa.

JORNALISTAS ACREDITADOS 

Nesta edição do Doclisboa, foram acreditados 76 jornalistas, num total de  
30 internacionais e 46 nacionais.  

IMPRENSA 
NACIONAL
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“Há anos a animar as salas de cinema de Lisboa  
em Outubro, o Doclisboa tornou-se numa espécie  

de farol – discreto, mas audaz – na paisagem 
movediça de festivais de cinema europeus.”

Isabelle Reigner
LE MONDE

“O Doclisboa firmou-se como um dos mais 
importantes festivais de cinema  

de documentário a nível mundial.”
James Norton

VERTIGO

“O Doclisboa continua a ser um festival de 
aventuras, de desafios, que propõe riscos aos 
espectadores como poucos outros festivais.”

Jorge Mourinha
PÚBLICO

“O Doclisboa procura outra coisa: o desconhecido,  
o inacabado, o imperfeito. E não se torna tudo 

muito mais excitante assim?”
Francisco Ferreira

EXPRESSO

A PALAVRA  
AOS CRÍTICOS
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“O timing intuitivo é uma qualidade do Doclisboa, 
que, porque não obriga o seu programa  

a categorias de títulos desajeitados, permite  
fazer escolhas mais orgânicas e despontar  

ecos surpreendentes.”
Carmen Gray

SENSES OF CINEMA

“Talvez seja verdade que o cinema sofisticado  
tenha perecido (...). Nesse caso, o festival de cinema 

Doclisboa deste ano deve ter sido uma  
reunião dos resistentes.”  

Mitch Speed
THE WHITE REVIEW

“À medida que outros festivais se tornam cada vez 
mais estratificados, o etos curatorial em ação em 

Lisboa é capaz de forjar ligações para além do reino 
do gosto. [...] Não se pode ver tudo, porque tudo faz 

parte de um continuum, com cada secção a 
prolongar-se constantemente noutra. Temos que 

aceitar este facto da vida, o castigo amável de uma 
boa programação, uma espécie de cinefilia que se 

traduz numa empatia em relação a tudo.” 
Christopher Small

SIGHT AND SOUND

A PALAVRA  
AOS CRÍTICOS
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Em Outubro próximo, o mundo volta a caber em Lisboa, entre os dias 17 e 27. 

Ao longo dos anos, muitas marcas têm beneficiado da associação à imagem de 
prestígio do Doclisboa. Uma imagem moderna e arrojada, versátil e 
cosmopolita, conciliando produção artística e componente tecnológica.  
A partir de uma audiência inicialmente mais cinéfila, foi-se abrindo caminho 
para chegar a públicos mais abrangentes, tanto numa lógica de entretenimento 
como de acompanhamento da actualidade. 

Neste ano de 2019, queremos aproximar-nos ainda mais das marcas que 
partilham a nossa visão e os nossos valores e sejam capazes de forjar parcerias 
sempre mais relevantes. 

A nossa garantia: o envolvimento num projecto pioneiro. 

DAMOS AS  
BOAS-VINDAS  
A 2019
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A SUA MARCA  
NO DOCLISBOA 

· APOIO MONETÁRIO 
· APOIO LOGÍSTICO 
· NAMING DE PRÉMIO 
· NAMING DE UMA  

SECÇÃO DO FESTIVAL 
· NAMING DAS FESTAS
 
 A Apordoc – Associação pelo Documentário,  

entidade que organiza o Doclisboa,  
enquadra-se na Lei do Mecenato. 
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Contactos:
parceiros@doclisboa.org
joana.gusmao@doclisboa.org
+351 213 470 816

Casa do Cinema
Rua da Rosa 277, 2º
1200–385 Lisboa
Portugal

www.doclisboa.org
EM OUTUBRO, 
O MUNDO INTEIRO 
CABE EM LISBOA

O R G A N I Z A Ç Ã O F I N A N C I A M E N T O

C O - P R O D U Ç Ã OP A R C E R I A  E S T R A T É G I C A

M E M B R O  D E


